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    O trabalho – um poderoso canal da prosperidade



    O mundo está cheio de pessoas que trabalham duro todos os dias para se tornarem prósperas, mas que, mesmo assim, não conseguem alcançar o sucesso de modo algum. Por que isso acontece? Geralmente, porque elas não estão pensando em prosperidade e sucesso enquanto trabalham pela prosperidade.


    Esta não é, com efeito, a melhor atitude: todo o trabalho que deveria gerar prosperidade é neutralizado com conversas sobre o fracasso, com a associação do indivíduo a pessoas de mente fracassada, ou com a crítica e a censura a outras pessoas que estejam subindo a escada do sucesso. Às vezes não se percebe que deve haver um trabalho interno, alimentando ideias prósperas, antes que possa haver uma produção externa de resultados prósperos.


    Atitudes podem fazer a diferença


    Certa ocasião, soube de uma secretária que trabalhava arduamente para conquistar a prosperidade. Ela estava com grandes dívidas, tinha sido demitida de vários empregos e estava em flagrante necessidade de um emprego estável. Tinha boa formação, com dois diplomas universitários, além de treinamento em administração de negócios. À primeira vista, parecia de fácil convivência. Contudo, as pessoas que a conheciam melhor percebiam que guardava ressentimentos contra o mundo inteiro, e contra todos os seus antigos empregadores, em especial. Ficava patente que ela muitas vezes buscava angariar piedade por causa de suas “questões financeiras insolúveis”.


    Quando lhe sugeriram que ela mudasse o foco, voltando seus pensamentos do fracasso para a prosperidade, ela ficou furiosa. Desejava continuar com seus preconceitos, rancores e atitudes fracassadas, que preenchiam a atmosfera ao seu redor com um pessimismo tão forte que as pessoas eram repelidas. Com sua mente tão cheia de hostilidade, não é de se admirar que seu trabalho fosse insatisfatório, que ela fosse incompetente e que ninguém gostasse dela em seus antigos empregos.


    Inversamente, outra senhora parecia perceber que as atitudes vitoriosas e prósperas pavimentavam o seu caminho para um trabalho satisfatório e produtivo. Para todos os efeitos, essa senhora não tinha razão para se sentir positiva ou vitoriosa. Ela já tinha passado do meio século de vida, e muitas pessoas em sua faixa etária costumam dizer que já estão ficando muito velhas, o que por si só é suficiente para criar a carência e a infelicidade. Além disso, ela era viúva e muito sozinha no mundo, sem filhos ou outros parentes próximos. Todavia, essa mulher não costumava usar isso como desculpa para o fracasso. Na verdade, era uma pessoa muito feliz e bem­-sucedida.


    Ainda mais desafiador: o produto que ela vendia era um desses que a maioria de nós não se preocupa em comprar… Ela vendia terrenos no cemitério! Ainda assim, os vendia em grande quantidade, e parecia muito feliz com o seu produto. Ela também parecia transmitir o seu entusiasmo àqueles que os compravam dela, embora a maioria de nós prefira adiar pensar nesse assunto o maior tempo possível. O resultado é que ela gozava da maioria dos confortos da vida. Tinha uma casa espaçosa, confortável e adorável, na qual podia receber seus amigos. Possuía, além disso, segurança financeira, sustentada por bens como aluguel de propriedades, ações, apólices e outros investimentos, assim como uma renda alta e estável, proveniente de suas vendas. Ela tinha tempo para sua vida social, para ir à igreja e para atividades culturais, férias e viagens. Para ela, o trabalho era divino, mesmo que esse trabalho fosse vender o último produto que gostaríamos de comprar.


    O trabalho é divino


    A palavra “trabalho” significa coisas diferentes para as pessoas. No dicionário, há meia página de definições. Um pensador próspero deve pensar no trabalho como algo sublime, divino, ou como a atividade criativa do bem, equilibrado com diversão, descanso e um ambiente harmonioso. Kahlil Gibran escreveu que o “trabalho é o amor tornado visível”.14
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